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Editorial
BATUÍRA JORNAL – 10 ANOS!

Em janeiro de 1997
foi lançado o pri-
meiro número do
Batuíra Jornal. Foi
um desses momen-
tos de grande felici-
dade. Spartaco Ghi-
lardi, médium de

qualidades incontestáveis, constituiu-se
no centro das atenções dos leitores, ao
conceder uma entrevista inédita, comen-
tando aspectos importantes sobre sua
vida e a mediunidade.
No início, o jornal tinha como objetivo
manter os voluntários, colaboradores e
freqüentadores do Grupo Espírita
Batuíra (GEB) informados sobre as
atividades da Casa. Entretanto, logo
percebemos que deveríamos ir mais
longe. Isso significou acrescentar à idéia
original, a divulgação dos princípios da
Doutrina Espírita. Textos extraídos das
obras básicas de Kardec, artigos doutri-
nários, mensagens espíritas, comentários
e entrevistas serviram para avivar o in-

Folheando o Evangelho
CUIDAR DO CORPO E DO ESPÍRITO
Dois sistemas se defrontam: o dos ascetas,
que tem por base o aniquilamento do
corpo, e o dos materialistas, que se baseia
no rebaixamento da alma. Duas violên-
cias quase tão insensatas uma quanto a
outra.- O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, cap. XVII, item 11, mensagem do
Espirito Jorge (Paris, 1863.)
O ser humano, na busca da perfeição,
recorre muitas vezes a métodos extre-
mistas e nem sempre sensatos. Há
pessoas, que por sugestão de determi-
nadas correntes religiosas ou filosóficas,
sacrificam o espírito, para mais depressa
alcançar o reino dos céus e desfrutar da
felicidade dos justos. Outros se apegam
a teorias materialistas para justificar os
gozos terrenos, em detrimento dos
cuidados que deveriam dispensar à alma.
De que lado ficar? pergunta o Espírito
Jorge, autor desta mensagem?
“De nenhum lado”, afirma a referida

teresse do leitor pelo Espiritismo.
O tempo passou, e hoje o Batuíra Jornal
chega à sua 60a edição, ou seja, 10 anos
provendo notícias e colaborando de
alguma maneira, para a formação
espiritual de seus leitores.
Estamos muito felizes com a meta
conquistada, mas não queremos parar
por aí. Pretendemos continuar traba-
lhando em prol da divulgação da causa
espírita. É nosso propósito oferecer a
nossa cota para que tenhamos um
mundo melhor, mais humano e fraterno.
Para alcançar essa meta, uma equipe de
jornalistas e de pessoal de apoio tra-
balham continuamente, visando a
atender as expectativas dos leitores.
O trabalho em si é gratificante. A cada
dois meses, quando lançamos uma nova
edição do Batuíra Jornal, é como se
estivéssemos diante de um novo ser.
Cada número apresenta um colorido
todo particular.
Nesta edição comemorativa dos 10 anos
- como não poderia deixar de ser -

estamos em festa. Para comemorá-la,
produzimos um Encarte Especial, com
uma retrospectiva do que foi esse
período. Nele, caro leitor, você en-
contrará os destaques das edições
produzidas até agora e que poderão ser
úteis para sua reflexão. Diz um velho
adágio que recordar é viver. E por que
recordar é viver? Porque o passado está
indelevelmente marcado em nossa
história individual e coletiva.
Tenha absoluta certeza de que você con-
tinua sendo nossa motivação maior. É a
razão da existência deste boletim. Por
isso, goza da prerrogativa de manifestar
seu grau de satisfação, sua opinião e
sugerir as melhorias necessárias. Só desse
modo, podemos aferir se estamos no
caminho certo. Afinal, participar é con-
viver nas concordâncias e divergências.
Acreditamos que com seu apoio e a
inspiração da Espiritualidade Maior,
reuniremos condições para realizar o
melhor que pudermos em favor do GEB
e de nossa Doutrina. Jesus nos abençoe!

entidade. É uma insensatez desprezar o
corpo, como se ele fosse o responsável
pelos delitos ou deslizes que cometemos
nesta existência. Mesmo porque o corpo
em si, sem a presença do espírito, é uma
máquina sem vitalidade e inoperante.
Assim como a máquina, para operar,
precisa da energia ou de uma fonte
propulsora, o veículo físico - para realizar
suas funções - precisa da alma. Não é no
corpo que se origina o pensamento. Não
é nele que está a fonte de nossas escolhas
e decisões. Ele é apenas o meio para a
manifestação do espírito, enquanto
estagia neste planeta.
Assim como a máquina precisa de
manutenção para operar durante um
longo tempo (e diga-se de passagem, ela
tem uma vida útil!), o corpo precisa de
cuidados especiais para permitir que a
alma trabalhe e realize seus sonhos. O
alimento, a higiene, o exercício, o
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trabalho, etc., são nutrientes vitais, para
manter o bom funcionamento do corpo.
Por outro lado, não podemos desprezar
a alma em si mesma. Na verdade, é preciso
entendamos que é ela que confere vida
ao corpo e não o contrário. Nossos
pensamentos, por serem a fonte de nossas
ações, devem ser vigiados e nutridos com
mensagens positivas. O cultivo dos bons
pensamentos, o hábito da prece, a
confiança em nosso potencial, a fé em
Deus, o respeito que devotamos à
natureza, o amor ao próximo, etc., são
algumas das alternativas para manter o
espírito forte e imune às sugestões de
ordem inferior.
Portanto, não se trata de desprezar os
gozos deste mundo nem de aniquilar a
alma, mas de entendermos que ambos
precisam de cuidados, para que tenhamos
uma vida saudável.

O Editor

Geraldo Ribeiro,  editor
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P. Dois seres que se conheceram e
amaram, podem encontrar-se numa
outra existência corpórea e se reco-
nhecerem?
R. Reconhecerem-se, não, mas serem
atraídos um pelo outro, sim; e fre-
qüentemente as ligações íntimas,
fundadas numa afeição sincera, não
provêm de outra causa. Dois seres se
aproximam um do outro por circuns-
tâncias aparentemente fortuitas, mas
que são o resultado da atração de dois
Espíritos, que se buscam através da
multidão. 
P. A simpatia tem sempre por princípio
um conhecimento anterior?
R. Não; dois espíritos que tenham
afinidades se procuram naturalmente,
sem que se hajam conhecido como
homens.
P. Os encontros que se dão algumas
vezes entre certas pessoas, e que se
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atribuem ao acaso, não seriam o efeito
de uma espécie de relações simpáticas?
R. Há, entre os seres pensantes, ligações
que ainda não conheceis. O magnetismo
é a bússola desta ciência, que mais tarde
compreendereis melhor.
P. De onde vem a repulsa instintiva
experimentada por certas pessoas, à
primeira vista?
R. Espíritos antipáticos, que se percebem
e se reconhecem, sem se falarem.
P. A antipatia instintiva é sempre um si-
nal de natureza má?
R. Dois Espíritos não são necessariamente
maus, pelo fato de não serem simpáticos.
A antipatia pode originar-se de uma
falta de similitude do modo de pensar.
Mas, à medida que eles se elevam, os
matizes se apagam e a antipatia de-
saparece.

Fragmentos extraídos de O Livro dos
Espíritos, q. 386 a 391, Allan Kardec.

Mensagem
RECORDAÇÃO DO NATAL
Não permitas que o júbilo do Natal vibre
em teu coração à maneira de uma
lâmpada encarcerada...
Toma o facho de luz que a mensagem
do Céu acende ao redor de teus passos
e estende-lhe a claridade sublime.
Não te detenhas.
Avança com alegria e humildade.
Se a fé resplandece em teu santuário
interior, que importam a ventania e o
temporal?
O sol, cada manhã, penetra os recôn-
cavos dos abismo sem contaminar-se.
Segue, invencível em tua esperança e
sereno em tua coragem, sob a inspiração
da fraternidade e da paz!...
Sê um raio estelar da sabedoria para a
noite da ignorância; sê a gota de orvalho
da consolação e do carinho que diminua
a tensão do sofrimento por onde passes;
sê o fio imperceptível da compreensão
e do auxílio que dissipe o nevoeiro da
discórdia; sê a frase simples e boa que
ajude e reconforte, onde o fogo do mal

esteja crestando as flores do bem...
Um sorriso realiza milagres.
Um gesto amigo ampara a multidão.
Com algumas palavras, o Cristo articu-
lou o roteiro regenerativo do mundo e
com a bênção da própria renúncia
retificou os caminhos da Humanidade.
Renovam-se no Natal as vibrações da
Estrela do Amor que exaltou com Jesus
a glorificação a Deus e ao reino da boa
vontade entre os homens.
Jamais ensurdeçamos ante o apelo ce-
lestial que se repete.
Ampliemos a comunhão fraterna e
louvemos a cooperação, porque, anual-
mente, o Cristo nos requisita a verda-
deira solidariedade, a fim de que, em nos
tornando mais irmãos uns dos outros,
possa Ele nascer, em espírito, na manje-
doura do nosso coração, transformando
em incessante e divino Natal todos os
dias da nossa vida.

Emmanuel, Relicário de Luz,
psicografia de Francisco C. Xavier.
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Agenda
CURSOS PARA 2007: PROGRAME-SE!

No dia 10 de dezembro de 2006
(domingo) ocorrerá a 85ª Distribuição
Semestral de gêneros alimentícios,
roupas, calçados e brinquedos, para
as famílias carentes de Vila Brasi-

Solidariedade
85a DISTRIBUIÇÃO SEMESTRAL

lândia. Será um momento de con-
fraternização entre assistidos e volun-
tários do Grupo Espírita Batuíra.
Participe desse evento no horário das
8 às 11 horas da manhã.

No sábado, dia 9 de dezembro, no
mesmo horário, haverá empacotamento
de alguns produtos recebidos a granel.
Prestigie e participe dessa grande festa,
que já está na sua 85ª edição!

CURSOS INSCRIÇÕES INSCRIÇÕES
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Educação Espírita Infantil

COEEM
Centro de Orientação, Estudo

e Educação Mediúnica
(duração de dois anos)

CBE
Curso Básico de Espiritismo

(duração de dois anos)

01/11/06 a 28/02/07
(na livraria)

aos sábados
das 08:00 às 10:30

aos domingos
das 10:00 às 11:30

(c/acessoras das equipes)

somente no final de 2007

06/11/06 a 01/02/07
(início das aulas em 20/02/07)

06/01/07 a 24/02/07
(início das aulas em 03/03/07)

__

__

ESTUDOS DE LIVROS

C
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I
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A
SI
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N

D
IA

A GÊNESE

O EVANGELHO

MISSIONÁRIOS DA LUZ

MARÇO DE 2007
Início das aulas em abril

ABRIL DE 2007
Início das aulas em maio

FEVEREIRO DE 2007
Início das aulas em março

__

__

OUT/NOV 2006
Aulas já inciadas
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Retornou ao Mundo Espiritual
NEYDE GANDOLFI OLIVA

A nossa querida amiga, Neyde G. Oliva, retornou à Pátria
Espiritual, neste 12 de novembro de 2006, após uma
existência marcada por muito trabalho e dedicação ao
próximo. Trabalhou arduamente pela divulgação do
Espiritismo, ao mesmo tempo em que marcou uma forte
presença na área assistencial.
Neyde era casada com o Prof. Apolo Oliva Filho, que foi
presidente interino do Grupo Espírita Batuíra nos primeiros
meses de sua fundação, e vice-presidente em várias
gestões. O casal residia, há mais de uma década, na cidade
de São Carlos (SP), na qual ambos desenvolviam amplo
trabalho na Sociedade Espírita Obreiros do Bem.
Neyde, regressa ao mundo espiritual, deixando o esposo,
quatro filhos: Ricardo, Apolo Neto, Eurídice e Gláucio, e
netos. Participou, ao lado do Apolo, da fundação do Grupo
Espírita Batuíra, tendo tido papel relevante na implan-
tação do Centro de Orientação e Estudos da Mediunidade
(COEM), Fluidoterapia e Mocidade.
Neyde era uma pessoa extremamente dinâmica e
empreendedora. Quando se envolvia em um projeto,
executava-o com a mente e o coração. No meio espírita,

Geraldo Ribeiro
ribeiro.geraldo@terra.com.br

era muito querida e valorizada pela sua atuação na área
de cursos, aulas e palestras doutrinárias.
Nós, do Grupo Espírita Batuíra, que tivemos a oportunidade
de conhecê-la e privar de sua companhia, sabemos do seu
valor. Nesta nota breve queremos desejar-lhe, do fundo de
nossa alma, um retorno feliz à Pátria Espiritual, sob as
bênçãos de Deus e de seu filho amado Jesus.

Mensagem
ALMA E CORPO
Disse a Alma, chorando, ao Corpo aflito:
_ Por que me prendes, triste barro escuro,
Se busco o Espaço imenso, se procuro
O império resplendente do Infinito?

Por que me deste a dor por sambenito
No caminho terrestre áspero e duro?
Por que me algemas a sinistro muro,
O coração cansado, ermo e proscrito?

Mas o Corpo exclamou: - Cala-te e ama!
Eu sou, na Terra, a cruz de cinza e lama
Que te serve de ninho, templo e grade...

Mas dos meus braços partirás, um dia,
Para a glória celeste da alegria,
Nos castelos de luz da eternidade!...

Anthero de Quental
Extraído do livro Relicário de Luz,
psicografia de Francisco C. Xavier.

Federação Espírita Portuguesa
Casa de Cascais, lote 4 R/C  – Amadora – Portugal

Grupo Espírita Batuíra
Rua Marcos Portugal, 12 A  – 1495-091 Algés - Portugal

Centro Espírita Mensajeros de La Luz
Madera, 1 Apartado 6010 – 28004 – Madrid  – Espanha

Associacion de Estudios Espiritas de Madrid
C/ De la Bolsa, 14 – 1º dcha. D – 28012 - Madrid – Espanha

Allan Kardec Study Group
105 - Churchil Hill - Walthamstow – London E 17  3 BD
Director: Mrs. Janet Duncan – Inglaterra

Centres D’Études Spirities Allan Kardec
131, Rue de Flandre – Bt. E1 (M. Crimée) - 75019 - Paris - França

Phil. Spirt. Verein Franciskus Von Assisi
Badenerstr, 362 - CH - 8004 - Zurich – Suíça
Contato: Joselma Maurer - Tel: 01-7304871

Utilidade
CENTROS NO EXTERIOR

(06/09/1931 a 12/11/2006)



Aniversário
CORAL ALLEGRO
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encantou. A apoteose ficou por conta da música
“Canção da América”, de Milton Nascimento e
Fernando Brandt, cantada em homenagem a D. Zita,
viúva do Sr. Spartaco Ghilardi.
O coral está sob a coordenação de Shyrlei Graciano;
a regência, sob a direção de Eliana Galassi; enquanto
a técnica é do músico Leopoldo Claro. O grupo, que
conta hoje com mais de 20 componentes, já se
apresentou em vários eventos, inclusive festivais de
coral.
Porém, o que mais emociona, é perceber que o coral
Allegro desempenha junto à comunidade, a missão
de levar a alegria e a esperança onde existe a dor.
Parabéns ao Coral Allegro!

O Coral Allegro comemorou seu 2º aniversário com
uma grande festa. O público convidado lotou as de-
pendências do auditório do Grupo Espírita Batuíra,
no dia 22 de outubro, numa manhã que transpirou
calor humano.
O evento foi abrilhantado pelo orador espírita, Sr.
Leonardo Kurcis, que proferiu uma palestra sobre o
tema “Faça de sua vida uma obra de arte”. O Sr.
Leonardo é responsável pela produção e apresentação
de alguns programas na Rádio Boa Nova.
Com uma programação variada, incluindo músicas
brasileiras como Acalanto, Suite dos Pescadores,
Cotidiano 2, Vira Virou, além da italiana Anonimo
Veneziano e do bolero mexicano Quizas, o coral

Geraldo Ribeiro
ribeiro.geraldo@terra.com.br

Iniciada há aproximadamente 75 dias,
a campanha para a adesão de novos
associados ao Grupo Espírita Batuíra
(GEB) colheu muitos frutos. A Casa
conta agora com mais 140 novos
associados que, somados aos efetivos,
se comprometem a contribuir men-
salmente, com alguma quantia fixada
de acordo com suas possibilidades,
para a manutenção das várias frentes

Campanha
NOVOS ASSOCIADOS
Sandra Caldas
sandracaldas@uol.com.br

PÁG. 6 BATUÍRA JORNAL

assistenciais da Casa de Batuíra.
Segundo Luiz Cláudio Pugliesi, diretor
do Departamento Financeiro do GEB,
a campanha que será permanente,
mostrou que muitos freqüentadores
da Casa que tomam passes ou par-
ticipam de cursos, desconheciam que
podem contribuir de forma sistemá-
tica com as finanças da instituição.
É importante salientar que apenas os

associados que tenham contribuído
com suas mensalidades, por 24 meses
ininterruptos, é assegurado o direito
de voto, conforme definido nos
Estatutos do GEB.
Aos novos e aos antigos associados do
Grupo Espírita Batuíra, os agra-
decimentos da coordenação da cam-
panha, por terem respondido pre-
sente a este apelo da diretoria!
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Nos últimos anos, a comunicação so-
cial na difusão espírita vem  ganhando
espaço em encontros e reuniões de
órgãos representativos no movi-
mento. A própria Federação Espírita
Brasileira - FEB programou para o ano
que vem, em Brasília, grande encontro
sobre o tema.
Pela necessidade de se ajustar aos
novos tempos, o tema merece mesmo
nossa atenção. E foi pensando na
oportunidade desta discussão que
aceitei, de imediato, o convite para
um bate-papo com os jovens do Grupo
Batuíra, no último dia 7 de outubro.
A maturidade acadêmica, profissional
e espiritual da turma presente – cerca
de 20 jovens –  aqueceram  a conversa,
quando pontuamos aspectos impor-
tantes que envolvem a difusão do
Espiritismo pela mídia, e a necessidade
da participação desta nova geração no
processo de mudanças.
Depois de lembrar que, na Era Cristã,
eram os pergaminhos que faziam
parte da comunicação dos ensinos de
Jesus, e que para Kardec, a imprensa
foi a grande aliada, pontuei que a
tecnologia da atualidade não garante,
por si só, a eficiência de uma comu-
nicação. E para que nossa comuni-
cação  ganhe a eficiência que deseja-
mos, é preciso romper alguns para-
digmas cristalizados ao longo dos

Opinião
JOVENS DO BATUÍRA DEBATEM
SOBRE MÍDIA NO ESPIRITISMO
Izabel Vitusso (*)

anos de difusão da doutrina, moder-
nizando nosso comportamento.
Sobre esse aspecto, os jovens deba-
teram e opinaram sobre as principais
questões:
• É necessário utilizar os recursos da
modernidade, em prol da qualidade
e eficiência da comunicação. Beleza e
luxo são coisas distintas.
• A imprensa, para cumprir seu papel,
deve, além de divulgar fatos e idéias,
evidenciar as diferentes visões e
interpretações sobre determinado
assunto, promovendo a reflexão e
facilitando a absorção de cada um.
• Informar é muito diferente de
comunicar, que leva em consideração
o que o outro pensa e tem a dizer.
Diversidade não é adversidade, con-
trariedade.
• Devemos promover condições que
disponibilizem à imprensa leiga
informações corretas sobre o Espi-
ritismo. Não basta reclamarmos sobre
o que ela divulga e não disponibi-
lizarmos informações.
• Valorizar a relação com outras
instituições culturais. As pessoas estão
interessadas em conhecer o Espi-
ritismo.
• Priorizar as pessoas acima das
instituições. Antes da unificação tem
que haver a união.
• Estimular  os leitores e o público em

geral para que coloquem sempre a
razão em ação, antes de aceitar, de
maneira dogmática, os preceitos da
doutrina, sob pena de possuírem uma
religião, mas não ter despertada a
religiosidade interior.
• Nossa comunicação precisa abrir-se
para a universalidade do público, ser
de entendimento dos espíritas e dos
não-espíritas, evitando o uso de jar-
gões da doutrina, termos salva-
cionistas ou de idolatria.
Olímpio Teles de Menezes, Bezerra de
Menezes, Batuíra, Eurípedes Barsa-
nulfo, Cairbar Schutel marcaram a
história da imprensa, lançando jornais
e revistas espíritas. Souberam ousar,
a exemplo de Batuíra, que, em 1890,
chegou a fazer do Verdade e Luz um
jornal com tiragem cinco vezes maior
que o principal jornal de São Paulo.
Nós devemos também agir com a
coerência que o momento exige e
fazer as adequações que se mostram
necessárias e que os jovens as re-
conhecem com tanta naturalidade e
maturidade.
A exemplo dos jovens do Batuíra, que
outros grupos também reflitam e se
identifiquem com o trabalho que
realizam, não apenas na área da
comunicação, mas em todas as frentes
de atividades.
 (*) Editora do jornal Correio Fraterno.

O Grupo Espírita Batuíra, por decisão da diretoria, estará fechado no período de 23 de dezembro de 2006 a 01 de
janeiro de 2007, a fim de que sejam executados alguns serviços de manutenção, indispensáveis ao bom funcionamento
da Casa. É também uma oportunidade para os voluntários refazerem energias.

Informação
BATUÍRA FECHA

Leia Kardec para entender Jesus



BATUÍRA JORNALPÁG. 8

BATUÍRA JORNAL

Evento

Quando pensamos que aquilo que se
repete não pode mais inovar, aí é que o
ser humano nos surpreende com sua
capacidade criativa e competência na
realização dos projetos. Será realizado
no dia 3 de dezembro, domingo, a 21ª
Festiva, com a coqueluche gastronômica
de vários tipos de crepes para atender
aos mais diversos e exigentes  paladares.
O evento será realizado nas depen-
dências do grande salão de festas da
Sociedade Esportiva Palmeiras, que
gentilmente cedeu o espaço para o GEB
e terá início às 12h. Cada convite dará
direito a uma salada de caponatta de
berinjela, alface, tomate e pão, seguidos
de crepes de carne, strogonof, frango
com catupiry, presunto, queijo, escarola,
e como sobremesa um crepe doce
(romeu e julieta ou brigadeiro), além de
refrigerante, água e café.
O evento terá música ao som ins-
trumental do Quarteto Ubaldo Verso-
latto e Duílio Mandetta. O convite
também dará direito a uma rodada
gratuita do bingo na qual o ganhador
receberá uma TV de 29”.
Nas demais rodadas, teremos uma Moun-
tain Bike, um DVD, um forno microondas,
um Palm Zire, um purificador de água,
um grill e uma batedeira. Enquanto os
adultos se entretêm com o bingo, previsto
para iniciar às 15h30, a criançada se
divertirá em uma área reservada para
recreação infantil, onde a Mocidade do
GEB marcará presença com quatro
barracas de brincadeiras para a petizada,
além de outra para a venda de seus
tradicionais doces.
O público presente também terá, du-

rante o evento, a oportunidade de
adquirir algumas lembranças de Natal a
preços bem acessíveis: telas, gravuras e
enfeites natalinos.
Porém, mais importante que uma tarde
de domingo com uma saborosa refeição,
a 21ª Festiva será um grande momento
de congraçamento de todos os batuiren-
ses, que no decorrer do ano dispõem de
poucas oportunidades para se encontrar,
rever amigos e trocar idéias de forma
descontraída... sem pressa! Para tanto,
nada mais sugestivo que o nome desta
Festiva: “Crepe Fraterno”.
Convém ressaltar que este ano o convite
individual para a 21ª Festiva, está sendo
vendido por R$20,00 (vinte reais), preço
inferior ao do ano passado. A renda de
todo o evento constitui importante
fonte de recursos para o Grupo Espírita
Batuíra. Isso porque além do gasto com
diversos projetos, como a sopa fraterna,
ronda noturna, cursos, atendimento ao
morador de rua, assistência médica e
odontológica, recuperação de doações,
família assistida, etc., como bem lembra
o diretor financeiro da Casa, Luiz Cláudio
Pugliesi, “basta acender o interruptor e
já está gastando dinheiro!”.
Adquira já seu convite na livraria do GEB
ou junto aos monitores de cursos e
coordenadores de reuniões.
Ah!... para quem for de carro à 21ª
Festiva, haverá dois estacionamentos
junto ao Palmeiras: um, com entrada
pela Av. Francisco Matarazzo, nº 2030
(junto à casa das caldeiras e à entrada
do evento); e outro, da Unipare, na
mesma avenida, nº 1350, em frente ao
Shopping West Plaza.

Sandra Caldas
sandracaldas@uol.com.br

21a  FESTIVA – UM ENCONTRO
PARA NÃO ESQUECER


